
Polícia Militar no 
combate ao feminicídio:

O papel da Patrulha Maria da Penha

Cap. Victor Rodrigo Amaral



PENSE EM CINCO 
MULHERES QUE SÃO 
IMPORTANTES PARA 

VOCÊ.....



.... AO MENOS UMA DELAS
FOI/ ESTÁ SENDO/SERÁ 

VÍTIMA DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA...



.... E TEM GRANDE 
CHANCE DE QUE 
VOCÊ NÃO SAIBA 

DISSO...



.... INCLUSIVE, HÁ 
GRANDE 

PROBABILIDADE DE 
QUE TENHAMOS 

VÍTIMAS AQUI... 



E também não 
saibamos 

disso...





VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA 
E FAMILIAR

Precisamos falar 
sobre este assunto!







“O risco de uma 
mulher ser agredida 
em sua própria casa 

pelo pai de seus 
filhos, ex-marido ou 

atual companheiro é 
nove vezes maior do 

que sofrer algum 
ataque violento na 

rua ou no local de 
trabalho” (BID/98)



1.500.000 
registros 
criminais
(2013 – 

abril 2024)

Continua sendo mais perigoso para uma mulher estar em casa.... 



Por qual motivo a mulher não abandona?
• Tem ligação afetiva com o agressor;

• Tem medo de sofrer uma violência ainda maior;
• Tem vergonha dos vizinhos, dos amigos e da família;

• Tem medo de prejudicar o agressor e os filhos;
• Não quer que o pai de seus filhos vá preso;

• Se sentem culpadas e/ou responsáveis pela violência que sofrem;
• Sensação de fracasso e culpa na escolha do parceiro;

• Não possuem condições financeiras para mudar o rumo de sua vida.
• Perda da identidade (auto-estima e auto-imagem)

• Anestesia emocional.
• Perde a esperança.

• Acredita a vida é assim mesmo.











CICLO DA 
VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA

Você já ouviu falar 
sobre isso??



1979
De acordo com a teoria de Lenore Walker, pode-se identificar que o abuso ocorre em ciclos relativamente 
previsíveis.



“Ciclo da Violência Doméstica” – descrito inicialmente em 1979 pela 
psicóloga americana Lenore Walker (WALKER, 2009, pag. 91):

1ª fase: 
Ato de tensão

Ofensor se utiliza de 
insultos, ameaças, 

xingamentos, raiva e 
ódio. 

2ª fase: 
Ato de violência 

Nesta fase, as 
agressões tomam 

uma maior 
proporção.

3ª fase:
 Ato de 

arrependimento 
Tratamento 
carinhoso, 

conhecido também 
como “Lua de mel’’

CICLO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA



https://www.institutomariadapenha.org.br/violencia-domestica/ciclo-da-violencia.html





NÃO JULGUE!
...Acolha, escute, apoie 

e/ou acione ajuda...



Reincidência de violência doméstica

Fonte: CAPE/SESP

Dados das vítimas em 
2021, e respectiva 
reincidência nos 
últimos 5 anos 
(2017-2021).



Patrulha Maria da Penha

● Composição preferencialmente 
com uma policial feminina.

● Atendimento especializado.
● Visitas comunitárias preventivas.
● Visitas de fiscalização de 

medidas protetivas.

A Lei Estadual Nº 19.788/2018 instituiu as “Patrulhas Maria da 
Penha”, compostas por policiais militares e atuação no 
enfrentamento direto na violência contra as mulheres.



“NOVA” PATRULHA MARIA DA PENHA

EPISÓDIO DE 
VIOLÊNCIA

ACIONAMENTO
VIA 190 OU APP

ATENDIMENTO
EMERGENCIAL

ENCAMINHAMENTOS 
NECESSÁRIOS

DEPOIS DO 
EPISÓDIO DE 
VIOLÊNCIA

SELEÇÃO DOS CASOS

VISITA AGENDADA

RADIOPATRULHA

ORIENTAÇÕES, 
QUESTIONÁRIO 

AVALIAÇÃO RISCO
FISCALIZAÇÃO 

MEDIDA PROTETIVA

PATRULHA MARIA DA PENHA

BOTÃO DO PÂNICO



Política de Prevenção à Violência Doméstica 
– PMPR

TIPO SERVIÇO FINALIDADE QUEM 
REALIZA

OBRIGATORIE
DADE

Primeira Intervenção

Atender situações 
críticas de emergência 
de violência doméstica 
conforme demanda do 

190

Todas as RPA
Todas as OPM que 
possuem serviço 

de RPA

Segunda 
Intervenção 
Continuada 

(Patrulha 
Maria da 
Penha)

VISITA 
COMUNITÁRIA 
PREVENTIVA 

GERAL (VCPG)

Visita realizada após 
epidósio de violência, 

para verificar as 
condiçoes posterires e 

orientar com mais 
tranquilidade a vitima

RPA que 
realizou o 

atendimento 
de Primeira 
Intervenção, 

preferencialme
nte

Todas as OPM que 
possuem serviço 

de RPA

VISITA 
COMUNITÁRIA DE 
FISCALIZAÇÃO DO 
CUMPRIMENTO DE 

MEDIDA 
PROTETIVA DE 

URGÊNCIA 
(VCMPU)

Realizada com a 
finalidad de fiscalizar o 
cumprimento de MPU 
e orientar as vítimas 

com mais tranquilidade

Todas as RPA
Todas as OPM que 
possuem serviço 

de RPA

Terceira Intervenção  
Programa de Prevenção

Inserção da vítima em 
programa com 9 

visitas visando quebrar 
o Ciclo da Violência 

Doméstica e 
restabelecer sua 

autonomia

Equipe 
específica 

especializada

Municípios sede de 
CRPM (obrigatório) 
e demais OPM que 
tiverem interesse e 

condições



OBJETIVO
Criar percepção de segurança, confiança e vigilância por 

meio das visitas comunitárias gerais e de fiscalização de MPU. 

Cumprimento de 
MPU

Transferência da 
responsabilidade 

para a PM x 
autonomia da vítima

PERCEPÇÃO DO 
RISCO PELA 

VÍTIMA:
Toda violência é 

grave – não apenas 
física



VISITAS PREVENTIVAS 
REALIZADAS



SEGURANÇA

ACOLHIMENTO

Atendimento
Completo



Qual a melhor alternativa 
para enfrentar violência 

doméstica e familiar?

PREVENIR ACOLHER

CRIAR 
CAMINHOS

PERSISTÊNCI
A

PACIÊNCIA 
(o tempo da 

vítima)

https://portaldamaturidade.com/2013/09/14/projeto-acolhimento-diferentes-caminhos-de-cura/



Plano de Segurança 

● Plano de Fuga.
● Saída de casa planejada.
● Como prevenir a invasão da residência 

pelo agressor.
● Segurança no local de trabalho.
● Como agir em caso de cárcere privado.
● Como sinalizar que precisa de ajuda.

Para mulheres que se encontram sob o risco do feminicídio 
Disponível na página PMPR: 

https://www.pmpr.pr.gov.br/Pagina/Patrulha-Maria-da-Penha







POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ
Nós fazemos a diferença!



POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ
Sua proteção é o nosso compromisso!


